
Candidatura ao Prémio Arquivo.pt 2018 
Memória Descritiva 

Título:  
E n q u a d r a m e n t o . . d o , , c o n c e i t o . d e “ H o m o s s e x u a l i d a d e ” . . e m .
2 0 . a n o s . d e . p u b l i c a ç ã o . d o . J o r n a l . E x p r e s s o : U m . . e s t u d o . m i s t o .
(quantitativo.e.qualitativo).  

Área.Temática: .Psicologia 

Candidato(s): .Zélia.de.Macedo.Teixeira; .João.Teixeira.Duarte 
Email: zeliamacedoteixeira@gmail.com; joaoteixeiraduarte@gmail.com 

I. Originalidade e carácter inovador: 
O tema abrange 20 anos de exemplos das construções sociais encontradas num jornal 
de relevo (Jornal Expresso, 1997-2017), contidas em 210 peças jornalísticas de 
diversa índole, em torno do conceito de Homossexualidade. A discussão social e 
política envolvendo este conceito tem tido um efeito fraturante em vários domínios 
da vida portuguesa, mas também tem-se imposto enquanto dimensão incontornável 
da contemporaneidade nas relações humanas, na sua diversidade, plasticidade e não-
normatividade.  

II. Impacto social: 
Pensar sobre a evolução das ideias e do pensamento abre portas para a flexibilização 
do comportamento e para o desenvolvimento de formas de ser e de estar mais 
compatíveis com a partilha global dos espaços, da diferença, e consequentemente do 
futuro. Integrar, incluir e respeitar são valores a promover se pretendemos o convívio 
generativo na multiplicidade dos humanos, nomeadamente quanto à temática da 
homossexualidade. 

III. Impacto científico: 
 A utilidade deste trabalho está na análise longitudinal de 20 anos sobre o 
enquadramento das temáticas associadas ao termo “homossexualidade”, permitindo 
entender de que forma a fonte escolhida espelha e ao mesmo tempo produz 
informações que vão formatando crenças e sistemas de valores que, para alguns 
autores definem a opinião dos leitores (cultivation theory), enquanto para outros 
proporcionam temas sobre os quais pensar (agenda setting theory)1. 

Objetivo principal:  
Possibilitar uma reflexão sobre o enquadramento do conceito “homossexualidade” 
nas peças jornalísticas do semanário “Expresso” (versão escrita e on-line, neste caso 
com atualizações quase diárias) publicadas em 20 anos. 

Metodologia utilizada:  
Mista (quantitativa e qualitativa), apoiada nos dados do Arquivo.pt e no site  do 
Expresso (190 e 20 peças respetivamente) contemplou: 
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1. Escolha dos especificadores a usar no Arquivo.pt: homossexualidade; homossexual; 
LGBT;  gay; casamento homossexual; casamento gay; adoção homossexual; co-
adoção. 

2. Captura do écran de cada peça encontrada; agrupamento por anos. 
3. Análise de conteúdo de cada peça jornalística para escolha do tema central – 1ª 

categorização (método:  Grounded Theory) 
4. Listagem das categorias surgidas e agregação em categorias de 2ª ordem, das 

quais resultaram 8 finais: conteúdo político/jurídico; temas culturais/artísticos; 
temas sociais; discriminação/agressão; personalidades; religião; opinião; 
associação homossexualidade-pedofilia. 

5. Análise das peças para distinção entre conteúdos nacionais e internacionais, por 
ano e análise global. 

Resultados obtidos: 

1. Recolhemos.210 peças jornalísticas de índole diversa: notícias, editoriais, artigos 
de opinião, entrevistas, eventos.de.“cartaz”. Não obtivemos referências em.2002 
e apenas uma em.2007. 

Nesta perspetiva longitudinal e quantitativa constatamos um pico na distribuição das 
notícias no ano de 1998, seguindo-se um período de menor registo de informação 
entre 2001 e 2011. Desde.2012 verificamos um aumento de peças sobre a temática 
(Gráfico.1). 
 

  

2. Considerando as 8 categorias para análise de conteúdo verificamos que as 
“temáticas jurídico-políticas” são prevalentes (N=81), seguidas das categorias 
“temas sociais” (N=37) e “discriminação” (N=23) que, na impossibilidade da 
análise detalhada da totalidade das categorias (Gráfico.2), foram escolhidas para 
aprofundar qualitativamente. 
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Gráfico.1: Distribuição.das.referências.relacionadas.com.homossexualidade.recolhidas.por ano.entre.



 

 

3. Face ao impacto global do tema avaliamos o teor nacional/internacional das peças 
jornalísticas (Gráfico.3) destacando-se os temas políticos e jurídicos 
internacionais. Os conteúdos de temáticas sociais, que associam direta ou 
indiretamente homossexualidade e pedofilia e os artigos de opinião nacionais têm 
maior prevalência que os internacionais. As restantes categorias têm superior 
frequência dos conteúdos internacionais. 

 

  

Partindo das referências jurídico-políticas nos 20 anos revistos (Gráfico.4), 
analisamos qualitativamente as 3 categorias que obtiveram mais registos.  
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Gráfico.3:.Frequência.das.8.categorias,.distinguindo..noticias..nacionais.e internacionais..recolhidas..entre..

Gráfico.2: Frequências.das.categorias.que.agregaram.as.210.peças.jornalísticas.relacionadas.com. 

Gráfico.4: Frequência..de..peças..jurídico-políticas..relacionadas..com..homossexualidade..nacionais..e.internacionais



  

Verificamos uma única referência à temática homossexual entre 1997 e 2005, de 
índole nacional (processo que permitiu a um pai gay, ganhar a tutela da filha 
menor2), durante 9 anos. Nos conteúdos internacionais (1997) verificamos apenas 
uma referência à homossexualidade diluída entre críticas políticas de um movimento 
conservador extremista3 (EUA). Em 1998, registamos várias notícias que associam o 
“coming-out” de figuras políticas no poder4,5 (Reino Unido e Alemanha) a momentos 
de fragilidade com impacto nos respetivos partidos.  
. 

  
Fig..1: .Exemplo.da.referência.4.no.texto. 
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Fig..2: .Exemplo.da.referência.5.no.texto. 

Em 1998, associa-se França a peças sobre a descriminalização da homossexualidade6, 
à possibilidade do casamento gay, e ao mesmo tempo à homofobia do “novo herói da 
Frente-Nacional”7. Nesta linha há referências a atitudes políticas homofóbicas 
igualmente na Malásia, e nos EUA (“A nova caça às bruxas americana”)8.  

  
              Fig..3: .Exemplo.da.referência.6.no.texto. 

A relação entre eleições e a orientação sexual dos candidatos mantém-se na agenda 
internacional de 1999 com referências à Bélgica, EUA e Alemanha, justificando o 
título “Caça ao voto gay”9.  
Em 2000 encontramos outra notícia relativa ao “coming-out” de vários políticos no 
Reino-Unido, e duas respeitantes à afirmação da orientação homossexual no contexto 
militar (Espanha e Reino-Unido)10.11.  

  
       Fig..4: .Exemplo.da.referência.10.no.texto. 



Em 2003 temos uma referência à orientação sexual da filha do Vice-Presidente dos 
EUA associada à sua disponibilidade para escudo humano no Iraque12, e outra ligada à 
proposta do casamento gay em França. 

  
     Fig..5: .Exemplo.da.referência.12.no.texto. 

Em 2006 surgem 5 notícias nacionais: os projetos-de-lei apresentados pelo PS e BE 
para legalização do casamento homossexual13,14 e 3 relatam diferentes momentos da 
tentativa de casamento de duas portuguesas no dia da apresentação dos projetos de 
lei referidos.  

 

  
Fig..6: .Exemplo.das.referências.13,.14.no.texto. 

A discussão só voltaria à Assembleia da República em outubro (2008), para em 
dezembro de  2009 aprovar as alterações ao Código-Civil que permitiriam o 
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casamento homossexual, excluindo a possibilidade de adoção15. As duas referências 
(2009) contemplam a congratulação da ILGA com as alterações legislativas16 e a 
necessidade do PCP discutir a questão da adoção por gays17..A proposta foi 
aprovada em  janeiro   e entrou em vigor em junho ()2010. As.3 peças publicadas no 
Expresso refletem esta mudança jurídico-política. 

  
      Fig..7: .Exemplo.das.referências.15,16 e 17.no.texto. 

Temos ausência de registos nacionais até 2012, ano em que a Assembleia não aprova 
a a d o ç ã o . p o r . . c a s a i s -
gay18,..única.referência.encontrada,..para..além.de..um..artigo..num blogue19 

de.opinião. 

 

Fig..8: .Exemplo.da.referência.18.no.texto. 

 
Fig..9: .Exemplo.da.referência.19.no.texto. 
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Quanto às peças nacionais de índole jurídico-política, após a notícia da rejeição pelo 
parlamento da adoção por casais gay em 2012 só voltamos a ter registos em 2015, 
com 5 notícias referentes à aprovação da adoção-gay20, refletindo-se nas peças 
recolhidas até 2016, altura da assinatura da lei pelo Presidente da República, e que 
manterá a atenção centrada nas famílias arco-iris21. 

 
                                              Fig..10: Exemplo.da.referência.20.no.texto. 

 
                                       Fig..11: .Exemplo.da.referência.21.no.texto. 

Nas notícias internacionais (2006) a única referência encontrada é a permissão da 
adoção na Bélgica22, mas 2010 regista as notícias do casamento da primeira-ministra 
islandesa com a companheira e da possibilidade de gays integrarem as forças-
armadas nos EUA.  

 
Fig..12: Exemplo.da.referência.22.no.texto. 



O tema “casamento” ressurge em 2011, destacando-se a notícia de súbita afluência 
dos casais gay aos cartórios em Espanha face a uma eventual vitória do partido 
conservador PP23.  
Em 2012 encontramos um incremento de registos, com contornos positivos em alguns 
casos (“O Triunfo da causa gay nos EUA”24; “Justiça declara ilegal proibição de 
casamento gay nos EUA”25), e negativos noutros (EUA: “Campanha para curar gays 
cancelada26”; “Terapia para curar gays gera conflitos jurídicos27, notícia de 
perseguição ao movimento LGBT na Rússia28, que se repete em 2013, 2015 e 2017). 

 
Fig..13: .Exemplo.da.referência.27 no.texto. 

 
    Fig..14: .Exemplo.da.referência.28 no.texto. 

 O casamento homossexual está em 5 das 6 referências internacionais recolhidas em 
2015: posição favorável do Tribunal Europeu dos Direitos Humanos, permissão desta 
união em 15 países, e evolução da França e do Reino Unido nesse sentido. 
As recolhas internacionais em 2016 vão desde a abertura da Irlanda à equiparação 
jurídica da comunidade LGBT, passando, na Alemanha, pela anulação do estatuto de 
criminosos atribuído na II Guerra Mundial aos homossexuais29, e pela criação de 
centro específico para refugiados gays30. 



 
                                                  Fig..15:Exemplo.da.referência.29 no.texto. 

 
            Fig..16: .Exemplo.da.referência.30 no.texto. 

 Ainda em 2016 destacam-se as posições homofóbicas da Indonésia31 e do Quénia, 
neste caso com validação dos testes anais para confirmação da homossexualidade, 
entretanto criminalizada32. 

 
                                                 Fig..17: .Exemplo.da.referência.31 no.texto. 

 
                                                       Fig..18: .Exemplo.da.referência.32 no.texto. 



2017 não tem referências nacionais, mas internacionalmente  as 5 notícias colhidas 
reafirmam a perseguição ao movimento LGBT na Rússia, a abertura ao casamento gay 
pelo Chile e Austrália, e a notícia infra33 que  espelha a atualidade desta reflexão. 

 
                                                              Fig..19: .Exemplo.da.referência.33 no.texto. 

A categoria “aspetos sociais” contempla exemplos de dinâmicas e movimentos da 
comunidade LGBT na sua relação com o exterior e vice-versa, como os Gay Games34 
(Holanda, 1998), as posições das organizações LGBT ILGA e Opus Gay (Portugal, 2000) 
e a eventual homossexualidade de uma das personagens da série infantil 
Teletubbies35 (Reino Unido, 2000). 



               

 
      Fig..20: .Exemplo.da.referência.33 no.texto.                         Fig. 21: .Exemplo.da.referência.35 
no.texto. 

Destacamos ainda a publicidade gay emergente (Reino Unido, 2001), as primeiras 
expressões do Orgulho Gay em Portugal (2001), as novas famílias gay (Portugal, 
2004), as sondagens nacionais que contabilizaram cerca de 10% de gays na população 
(2008) e um lar de 3ª idade para gays (Alemanha, 200836). 

 
                                                       Fig..22: .Exemplo.da.referência.36 no.texto. 

Em 2010 pudemos ler sobre um desfile de burros para ofuscar uma parada gay 
(Israel), sobre a afirmação pública de um grupo de jovens portugueses “Sim, somos 



gays”, e ainda acerca do parecer positivo da Ordem dos Psicólogos sobre  co-
adoção37. 

 
Fig..23: .Exemplo.da.referência.37 no.texto. 

Em 2014 encontramos referência a 131 casamentos realizados em Portugal, à 
exposição/denúncia pública de 200 homossexuais num jornal do Uganda38  e ao 
“coming-out” do Presidente da Apple39. 

 
                                                Fig..24: .Exemplo.da.referência.38 no.texto. 

 
Fig..25: .Exemplo.da.referência.39 no.texto. 



 
Mais recentemente destacaram-se as notícias do desporto inclusivo40 (Portugal, 2016) 
e do “coming-out” da Secretária de Estado Graça Fonseca41 (Portugal, 2017). 

 
                                       Fig..26: .Exemplo.da.referência.40 no.texto. 

 
Fig..27:. Exemplo.da.referência.41 no.texto. 

A categoria “discriminação/agressão” contempla d notícias de eventos 
explicitamente homofóbicos e movimentos de oposição a este fenómeno.  

 
                                                 Fig..28:. Exemplo.da.referência.42 no.texto. 



No primeiro grupo temos notícias como “Morto como um coiote42” e ” A morte do 
soldado Gay (EUA, 1998 e 1999), num registo de violência extrema. 

 
                                                         Fig..29:. Exemplo.da.referência.43 no.texto. 

Em 2000 temos notícias sobre terapia de aversão44 (África do Sul) e a homofobia no 
concurso público para guardas prisionais45 (Portugal). 

 
                                               Fig..30:.Exemplo.da.referência.45 no.texto. 
O arquivo de 2012 inclui exemplos como “suicídio por bullying” (EUA), a condenação 
da homossexualidade pela Nobel da Paz46 (Libéria) e afirmações homofóbicas de Paris 
Hilton. 

 
Fig..31:.Exemplo.da.referência.46 no.texto. 

Em contrapartida, a flexibilidade da Igreja escocesa aparece numa notícia47 (2013) 
mas no mesmo ano encontramos o registo da intenção de conhecer a orientação 
sexual de jovens de um colégio (Reino Unido)48, surgindo em 2016 idêntica temática 
associada ao Colégio Militar (Portugal).  



 
Fig..32:. Exemplo.da.referência.47 no.texto. 

 
Fig..33:. Exemplo.da.referência.48 no.texto. 

Finalmente em 2017 registamos duas referências às declarações homofóbicas de 
Gentil Martins49.  

 
Fig..34:. Exemplo.da.referência.49 no.texto. 

Como exemplos de reação à homofobia cassinalamos o cancelamento de concertos de 
artista Jamaicano por ter expressões anti-gay (Internacional, 2012), as referências à 
posição de Obama contra a descriminação gay nos escuteiros e o “coming-out” do 
ator de Prison-Break em protesto contra homofobia na Rússia 50 (2013, EUA). 



 
                                                  Fig..35:.Exemplo.da.referência.50 no.texto. 

 Em Portugal (2016) temos a notícia de que os homossexuais passam a poder dar 
sangue mas sob condições51, e a de que “Cavaco vai assinar o que vetou” respeitante 
à adoção homossexual.  

 
                                                                Fig..36:. Exemplo.da.referência.51 no.texto. 
4. Conclusões: 

• Acedemos a um espólio de notícias que registam histórica, política, ideológica e 
socialmente a produção associada à homossexualidade nos últimos 20 anos, 
expondo os momentos mais intensos da mudança jurídico-política, e as reações 
institucionais e individuais às implicações subjacentes; 

• A comparação com referências internacionais permitiu-nos refletir nas 
dificuldades que envolvem temas fraturantes como este em sociedades diversas, 
das mais desenvolvidas às mais contidas, espelhando a resistência à mudança e a 
diversidade da humanidade; 

• A leitura longitudinal e transversal destas referências facilitou a constatação da 
coexistência no espaço físico e social de posições que se antagonizam no respeito 
e no direito à diferença, e que, com o tempo, assistimos a conquistas e 
retrocessos que estão mais dependentes de enquadramentos político/ideológicos 
do que de reflexões sustentadas na informação séria, na ética, no respeito pelos 
direitos humanos.  

• Finalmente, a temática mantem-se na agenda da informação, dando visibilidade 
ao tema e construindo conhecimento. 

IV. Relevância do Arquivo.pt: 



Apesar de o jornal Expresso não ter registos identicamente distribuídos nestes 20 
anos no Arquivo.pt esta fonte foi essencial para a recolha (ainda que incompleta) de 
peças jornalísticas que sustentaram os resultados tratados quantitativa e 
qualitativamente. A consulta atual do Expresso para fornecer as informações de 
acordo com os especificadores escolhidos não permitiria a recolha que formatou a 
pesquisa longitudinal realizada. 

(total de palavras): 1.989 

V. Referências adicionais: 

Nota final 1: a limitação quanto à extensão do trabalho não permitiu a exploração 
das  categorias com menos  frequências registadas, mas no vídeo encontram-se 
exemplos. 

Nota final 2: Não trabalhamos neste estudo os conteúdos dos artigos de opinião dada 
a multiplicidade de abordagens e temáticas que continham associadas ao tema, mas 
é nossa intenção fazê-lo brevemente recorrendo ao Arquivo.pt. 

Nota final 3: Excluímos várias referências encontradas no Arquivo.pt associadas ao 
tema, por se tratar de comentários realizados pelo público. 

Nota final 4. Excluímos as notícias que versavam sobre pedofilia, mesmo quando 
havia associação do tema à homossexualidade. 
Referências no texto: 

1: Cultivation Theory’ (Gerbner, Gross, Morgan & Signorielli, 1980): https://
core.ac.uk/download/pdf/11039769.pdf 

2. Pai Gay ganha tutela da filha. http://www.expresso.pt/ed1417/in-semana.asp.p 

3. A grande marcha dos cumpridores 

  

4.5. As guerras da privacidade 

  

6. França descriminaliza homossexualidade 
http://arquivo.pt/wayback/19980110142201/http://www.expresso.pt/ed1315/m-
breves.asp 

7. O novo herói da frente nacional 
http://arquivo.pt/wayback/20000505002456/http://www.expresso.pt/ed1326/
i292.asp?i291,i292 

8: A caça ao voto gay 
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9: Bélgica apoia adopção por casais gay 

  

10.11: Oficial e gay 

  

13.14.15. 16.17. 

  

18: Parlamento rejeitou adoção por casais gay

  

19: Adoção: o preconceito decidiu contra o interesse das crianças 

  

20. Aborto e adoção gay 

  

21.Quando as famílias são arco-iris 

  

22. Bélgica aprova adoção gay 

  

23. Afluência aos cartórios…. 

24. “O Triunfo da causa Gay nos EUA” 

  

25. Justiça declara ilegal proibição de casamento gay nos EUA 

  

26.“Campanha para curar gays cancelada**”;  

 

27.“Terapia para curar gays gera conflitos jurídicos 

 



28.Vários ativistas detidos em manifestação gay (Russia) 

  

29. Anulação do estatuto de criminosos atribuído na II Guerra Mundial aos 
homossexuais2,  

 

30. Criação de um centro específico para refugiados gays 

  

31. Testes anais 

  

33. Homossexualidade é ilegal em 72 países e punida com pena de morte em 833 

34. Gay Games 

  

35. telletubies 

  

36. Um lar contra a intolerância 

  

37. Parecer da Ordem dos Psicólogos sobre Co-adoção 

  

38. Denúncia pública de 200 homossexuais num jornal do Uganda 

39. Homossexualidade  e o Presidente da Apple 

 

40. Desporto inclusivo 

 
  
41. Outing da Secretária de Estado 
http://expresso.sapo.pt/politica/2017-08-22-Secretaria-de-Estado-assume-
homossexualidade-com-declaracao-politica 

42. Morto como um coiote 

 

43. Terapia de aversão (África do Sul)  

http://expresso.sapo.pt/politica/2017-08-22-Secretaria-de-Estado-assume-homossexualidade-com-declaracao-politica
http://expresso.sapo.pt/politica/2017-08-22-Secretaria-de-Estado-assume-homossexualidade-com-declaracao-politica


 

44/45. Homofobia em concurso para guardas prisionais 

 

46. Prémio Nobel da paz condena Homofobia 

 

47. Igreja da Escócia autoriza padres homossexuais 

 

48. Colégio inglês procura conhecer orientação sexual de alunos 

 

49. Gentil Martins e a homofobia 
http://expresso.sapo.pt/sociedade/2017-07-15-A-homossexualidade-e-uma-
anomalia-a-entrevista-de-Gentil-Martins-ao-Expresso-que-esta-a-causar-
polemica#gs.yp81AH8 

50. “Outing” do actor principal de Prison Break em protesto contra homofobia na 
Rússia 

 

51. Dádiva de sangue condicionada 

 

http://expresso.sapo.pt/sociedade/2017-07-15-A-homossexualidade-e-uma-anomalia-a-entrevista-de-Gentil-Martins-ao-Expresso-que-esta-a-causar-polemica%23gs.yp81AH8
http://expresso.sapo.pt/sociedade/2017-07-15-A-homossexualidade-e-uma-anomalia-a-entrevista-de-Gentil-Martins-ao-Expresso-que-esta-a-causar-polemica%23gs.yp81AH8
http://expresso.sapo.pt/sociedade/2017-07-15-A-homossexualidade-e-uma-anomalia-a-entrevista-de-Gentil-Martins-ao-Expresso-que-esta-a-causar-polemica%23gs.yp81AH8

